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Diaphorina citri Kuwayama, 1908 (Hemiptera: Liviidae) é a praga mais importante 
de CItrus por ser o vetor das bactérias causadoras do Huanglongbing (HLB). 
Como não existem medidas curativas para a doença, seu manejo se baseia, 
principalmente, no controle do vetor. O parasitoide, Tamarixia radiata (Waterston, 
1922) (Hymenoptera: Eulophidae), vem sendo liberado, com bons resultados, 
para controlar o psilídeo. O objetivo do trabalho foi dimensionar um sistema de 
criação de T. radiata em larga escala e estimar o seu custo de produção. O 
sistema foi proposto visando a obtenção de 100.000 parasitoides/mês, baseando-
se na experiência adquirida com a criação do psilídeo e do parasitoide, 
desenvolvida no Departamento de Entomologia e Acarologia da Esalq/USP. A 
criação de D. citri foi desenvolvida em casa de vegetação com reduzido controle 
das condições ambientais utilizando-se murta [Murraya paniculata (L.) Jack], 
como hospedeiro. T. radiata foi criado em salas climatizadas mantidas a 25ºC ± 
2ºC, 70% UR ± 10% e com fotofase de 14h. O custo de produção foi avaliado com 
a tomada de preços de todos os fatores envolvidos no processo produtivo, de 
acordo com o dimensionamento proposto, calculando-se a depreciação para os 
itens do custo fixo, obtendo-se deste modo o custo econômico por unidade do 
parasitoide, bem como o custo total de criação do sistema. Foi estimado que o 
valor total necessário para implantação do sistema de produção do parasitoide foi 
de R$ 332.294,00, sendo 50,58% deste valor referente à criação de D. citri e 
49,02% da criação de T. radiata. Com relação à manutenção dos dois sistemas 
verificou-se que o item que mais onera refere-se à mão de obra. O custo estimado 
foi de R$0,20 por parasitoide, sendo este o custo econômico, ou seja, aquele que 
cobre todos os recursos investidos no sistema. Como atualmente são liberados 
400 parasitoides por ha, o custo de utilização será de R$ 80,00 / ha. 
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